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DOMINGO, 7 DE JULHO DE 1901 

sïnthetisaremos nos dois brados 
com que remataremos estas bre-
vrs linhas: 

Viva a WSpanha! 
Gloria i Vigt•! 

apesar de c•:tal-MOS em ft'rias, 
políticas alguu)a coisa vai aur-
gindo dos caminhos Onde se oc-
e,ultam os segredos dos deuses, 

Ora queiram vir isto: 
0 áover•no francez poz os pés 

ït parcele, e dia=e ao governo de 
Lisboa. que exigia (ao que eh: • 
gamos!) a approvaçso il'nm cara-
irrito em bases leoniu:ts que, 
quando viera ser conheci (10 do 
publico. ha rle levantar as pedras 
tias cãlç.adas. 
0 sr. presidente do consc►ho, 

para se vèl- livre d.)s credores 
fra nei,zes ri'e,• 4a occasião em que 
só pensa em festas, a tudo disse 
que sini, e, 11 um lance dc tina 
dìplolnacia, passou para as {nãos 
ç o governo francez unia nota di-
plor»atic:+ em que o "otcrno (10 
Pol tur.tl se obriga a apresentar 
ri •etitatr>,w•çi.l_ctci.,r-?•1_L•:ttìlf`LÚ.s],.1 

tal cortreriio leonino quo o go-
verno Iraucez nos quer ltnpór á 
valentona. 

Estando n este pé n questão 
tos credores, o sr. Ilinize terá 
a ct)ragili de se apresentar em 
janeiro perante as tamaris com 
o tal colivenio para ser votado? 

Nessa não cae elle, que bato 
escalda,io 1 agua fria tem medo. 

Il•us lembrado está o sr. Ilin-
lze R,beiro da pateada que o 
exatitnroti em pleno parlamento 
(luan•10 leu o lrata(lo anelo luso 
de 20 d'agosto.. 

Nleguem acredite, pois, que 
o sr. Hin tze queira cumprir o 
qne prumetteu .(o governo fran 
cez. S,, ) tizesse iria de pertins 

ao ar, com a sºlellini:lade duma 

pateada. 

Não quererá morrer assim. 
Então porque prometeu subjei-
tar-se ao sacrifacio lá para ia-
neiro? , 

l porque assim addiou uma 
questão irritante que muito o 
iticouimodava n'(,ste rnomNn to, e 
calculando gttr- as exigencias do 
governo. de t'aris o obrigariam 
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CARTAS D'ALDEIA 
Valle ele Tanul, 5 de Julho 

Não lhes pude escrever hori-
tem; e hoje mesmo faço-o sobre 
o joelho; porque, tendo ainda 
mais que fazer do que liontem, 
t,ão posso addiar esta carta. 

N. sei por onde tem iria es-
a largar já o poder, protelou a •jtta ae(nanal Os dias tem-me pa-
tempestade int(ninente, descul- l retido horas, e as horas, minu-
pando-se com o parlamento. tos. -

Estes factos são claros, 0 sr. Para lhes púr em trocos min 
Hintzc, que quando faz peque-

dos, e ás claras, esse enygma, 
nas velhacarias está cutno o pe►- ( 
se n'agtia, não commetterá a as que ahi rica, bastará dizer-lhes, 
s eira de cair em janeiro como que temos tido aflui, de nova, 

n desdouro d'unia indignaçáo po-' Q""Ie valle, e na aprazivel qui d n-
esdota e palacete do Couto, o nosso pular.  
0 seu plano está a descaber- querido patricio benemerito e 

to. Vem dos Açores, coberto de venerando Bispo do furto il. 
floria, chega a Lisboa em mea_ AntGn1R Barroso. 
pios de julho, e se as coisas se Chegou s. ex." revrn.a á apra-
Ihe não complicarem muito;con- zi vel quinta do Couto em o ti,)* 
tenta dois ou Ires aliliáos n'uma colega passado peias O horas da 
recomposição, para em fins de noite, tendo fie retirar-se áma-
agosto se por ao fresco, man- nhã, 6, em o ultimo comboio 
dando conter o pão da ,adversi- descendente. S. c%.' revm.a em. 
dado nPPOs;cionista aos seus ami- bares em Tatn;1 em direcção ao 
?os Porto. 

1'arj_0._ternpO á (leve esti,r V, ri] convivia intimo ceei ca 
marquet, e drixá par<a- i3O que 
lhe sticcedertln o trabalho de 

fazer as ,lk•lçõt,s e o trat).ilhão dt• 
aturar o governa francez que ha 
(!c querer que o parlamento vo-
te Otal convenio proineitido PC 
lu sr. Ilintzr, neo marquez e 
grande estadista. 
Quem quer apostar comnosco 

em corno as coisas sc liélO de 
passar assim? 

DE 0 Iateai;ct.vi, 

Fivaimente oh! leitores! 

Podemos annunciar que foi 
vencido o terrivel mal venéreo 
Syphilitico. 

Para detalhes leia-se a 3.a pa-
gina. Jlilagrosos Confeitos ou La-
Jecção anta- venérea E Roob anti-
eyphiliticv Costanzi. 

de intetligencia, e d'aqui a inve- povos os seus direitos,- as suas 
ia de braço como ebotsmo, pio regalias. 
curam abater por todos os meios o povo ouvia os, meditou, e 
os que por sua alta capacidade ( quebrando por fim as gargalhei-
) inteitectuat conceberam e aposto- r ras de escravo. proclamou alti-

o taram uma ideia ; rende ,- gene- ' que e todos todos eram iam li ilr 0, Gomes Freíre de Andrade, 
valente general que honrou a sua rosa , que tornada em rea nade, Deus, 9 
arria nos campos de bata ha faria a f_licidade de seus irm:tos enthusiicç i me,ite arlib,erdadeoe 
p sobre : terra 
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Conforme as geraes impres-
r 3 que podemos avaliar era to-
fioS os tiossos patrícios que [0-

ai- teparte na famosa Passeata 
á Perola tle los Mares, a excur-
são portugueza a Vïgo teve um 
exilo maravilhoso, fundindo- Se 
no mesmo elittiusiasmo e no coes 
mo jubilo visitandos e visitados, 
vibrando sempre e em lodos a 
nota tia cordealidade mais h-
dalra. 

CapliVi,titas;ma de 0bsequios, 
Vigo manteve-se a todi a altura 
da tradiecionaf bizarri, do povn 
liespanhol. 

Pelo que ouvimos e lenias, 
parece que uni anceoso anilelo 
(Ic uniáO estreita entre es dois 
{)ovos visinbos, que o mesmo sol 
Cobre e o rnesnlil SOI agUeCt?_e n 
contrara agora um começo de 
satislação, volveriào-se a sim 
lis vi>ita de alguns centenar?,s p•-

de Porluguezes á formosa cida'ie 
gallega, n um Gl ande aconte•i-
niento que ficará no talnpo c,1mó 
p:ìuc-p1 significativo d`uttta (ra-
temica, -,nu)  tonaamenté arsce3•lz: • 

Deu-se W11 abraço M111110 e 
uni carilitwS,a aperto de mão eti-
ire o POVO d0 norte de Portugal 
e o do sul da G.illtza. 

t) regnsijo foi intensa r+'rasa 
eTpan•lt? llt sincero • ff,,ct0, 
obrigando muito os portuguezes 
a maneira alcvantada e digna 
corno o povo da G itliza se dis-
poz á recepção e ac01hi1nento de 

seus 110=pe&s. 
11ui10 sentimos nós que o 

pouco espaço de qne disponio- 
nos não permitia reproJuzi* o 
fluo escutamos dOs nOssos Pa 
Iricios,presos ainda da viva com-
tiloção flue justam^ela sentiram, 
limitando-nos, flor isso, ao m'115 
fervoroso aáradecinret ito que se 
deve a tão afias conto (:` pr)tita' 
ne as e sinceras distiticções e que 

FOLHETIM t 

ALMEIDA GARRETT 
I 

chamava—Sanatorio do Couto, 
poien+lo acerescentar:—do con-
celho de 1.larcellos c aliaz. 
0 senhor D. Antonio tem co-

lhido excellentes resultados e ex-
perimentado sensíveis melhoras 
eni os seus padecimentos; S. ex." 
rcvm.a vae pata Vidago fazer uso 
das abuiis por conselho dos me• 
ditos, e parece estar assente que, 
no regresso, passará, em o mez 
de agosto, alguns dias na quinta 
da Granja e na quinta do Couto, 
aonde se tem achado muito bem. 

—Faço-lhes agora uma Sran-
sição bem dolente. 

Magoou-me fundamenta ay 
morte inexpera1'a do meu grelho 
e particular amigo Anselmo An-
tonio da Cesta Leite. Poucas !to-
ras em antes do caso fatal per-
guntei por elle ao meu bom ami-
go e eollega Albino Leite, que 
estava muito longe lie suppor, 
que aqueile excellente amigo e3-
lava a passar d'este inundo para 
as soinbras da eternid&tle! 

Tri•lissima surpresa!! 
0 Anselmo foi um honrem de 

ti abelha, mas do um trabalho 
incessante; honesto e honradis-

oos tão respeitaveis não lia dia, 
flue não` pareça unta hora, e oão 
lia hora, que não passe como 
um minuto. 

Na terça-feira tive a satisfação 
de encontrar, quando cheguei 
ao palacete do Gout), os meus 
amlges dr. Antonio Ferraz, Do-
mingos do Figueiredo e Antonio 
d'ALevedo, que excellenie coci-
patlhla fizeram nos exin.0' si-S. 

D. Antonio e José de Bessa até 
ás 10 horas da noite; eu, como 
era bairrista, fiquei até tr ais 
tardo, na forma do costume. 

Aquelles m(,us queridos ami-
;os foram encania,los com as 
bellezas da quinta do Couto, a 
guri o nimi dilecto amigo e col-
leaa Domingos de Fi;ueire(io 

verdades, ou por outra forma, 
isto são verdades como pun'ios. 
Em Portugal, sob o reinado 

de D José I, o•llarquez de Por 
bar coma sua vontade de ferro, 
e com o seu alevantsido patrio-
tismo, levanta , nação a alto 
grau de propriedad-, tira-a do 
cabos da miseris em que jazia, e teve de vetor. 
m que a deixou, ao cahtr no L'•'tat c est moi, dizia Luiz 

netnerito para a cobiraria do Se-
nhor troei Jesus (Ia Cruz, um 
amigo saudoso em toda a alteza 
tia plirase; má estrepa lhe das-
politr(1a rio outono da vida, e 
nine veto estiolar aquella exis-
tencia, flue foi gasta a fazer 
beni'. Deus tenha a apta Xaquel-
le amigo da infanci:a iliuniivada 
pela l(1'z eternitl 

Ao meu prelado amigo Albino 
Leite o a toda a familia dolente 
os rnetis sentidisst(ilos pezamas. 

---Teta havido grau+ie concor-
rencia de banhistas ás famosas 
thermas do Eiragtl; e, realmente, 
quem precisar, para a sua sau-
(le, de fazer uso de banhos do 
caldas, não encontra estancia 
bainear liem mais economic<a 

alta inte li igzncia, e até na trai • 
gestade de sua pessoa, os bo )• 
exemplos L. seus maiores, e as 
imensas riqueza«; que lhe traziam 
as frotas da India e do Brazil, 
que tudo consumiu em luxos, e 
em conventos, sem attender ás 
razões de seus ministros, que os 

erras doi ° fiapo eao, ca sor mortos ror cila jurou derramar o seu e q 

i$i•, ricttmado do seu alto pa-

triotismo. 
A liberdade portugueza, conta 

oco, o o seu primeiro NIartyr. 
A apotheose ao seu nome. co-

meçou {ogo apoz a sua morte, e 
mais a'evantada ainda se lhe tem 

d t 

pias de Luiz XV no Parais Royal, Paes: mas cego peto orgulho em imt João , q 
exasperaram o porv_fra(jcez, que Assim parece. lar Luiz XIV de Franca, e do- gulhv, 

dizia: •3leu cavó deveu e te- 

não tinha pão para •i e para os Luiz X• I. o rei martyr, pagou minado pegos jesuítas, seus coe cozeu, ºgeia par temeu, au não devo, 
seus, e d'aq-ui o clamor unisono, i.nnocente na guilhotina, os erros fossares. que por conveniencia neºta temo 
que levantou por toda a Franca, ee seus maiores; e o q« é mais, lhe lis-ongeavam os desperdícios, Que differenca entre D. João 

feito, desde que os heroes de e Merenca contra os granir s senhores, que os esvari 
!adores d realeza absotura betu deixou é etseu noméoqueobem entre  g•andioão iso•monumento da 

i$2o, ergueram o grito da sal- desafiavam as t p , das 
vaéão da patifa na herotca tida- aeusudas,l desperdícios, os seusespalhadas p•ilos aE1cyclop ditaá? portuguez1srmais justamente go I det1Llafraf fuida ão déste•e, e o 

de do Porto. s p Foram e perto mas lambem irosos deixou b p Q 
E' destino! Todas as ideias mi d 

grandes e generosas. tiveram e 
toem os seus martyres, a come 
ca i. pelo Divino Fundador do 
Ch risti an ismo. 
Desafiam o raio, º• cimos das 

altas montaiihas. 
O sol deslumbra os mtiopes 

absolutos a Franca, dos reis  „ - 
grandes ceias. e as grandes or- Panam os ffios os erros dos ` que i• não faltiva 3 intelli•encia meio do seu orgulho. O passo 

V querendo imitar esse or• 



O COMMERCIO DE BAR GEL=I..rOS 

trem mais socegaaa; a quinta d0 j SECÇÃO ,)0HHERC1 L 
J 1rttgti, circundaria de pinbaes, Listou 4 de julho de 1901 
é uru exceliente sanatorio. 

Acham-Se ali a uso de banhos Cambio sobre Londres, 
á vista 37 9116 37 12116 

.a; ,xm.ar, Sr.a' D. Antonia G,,- a > a 90 d•lv 37 15116 
lu Paris por 3 

es Vinhas, D. Candída G, de francos > 760 
Sousa Azevedo, da Povoa ile Cambio 'sobre a Allemauha 313 

Cambio sobre Madrid, por 5 
Varzim; U. Umbelina Adelaide l pe3eta3 915 

do Sousa Capella, D. Maria d0 ' Rio de Janeiro cambio sobro 
Londres 11 7116 

Carmo de S,rusa Neiva, D. Ma- Rio de Janeiro cambio sobre 

ria da Conceição da Costa Li- Portugal 320.1- 

rlld, d0 POrtn; D. vi , ii•ef, e- , Libras, agio 1:840 
Ouro port guez 40 . I-

da Cosia Lima, idem; D. faca- I Inse.ripções de assentamento 33,80 

triz A~ut7usta Pereira da Silva i coupons 38,80 

D. Mal ia IL)stPrs, allenia;. Data 

ria llargaii:la G. Peixoto,Porio; 

D. filaria P. da S. Tachado, D. 
L?onor À. Machado e D. Alzira 
A. de Carvalho, Braga; D. Eini-

tia G. da Cunha, D, Antoma L. 

Gomes de Sousa, Vianna; D. 

Eosa L. Ferraz, Vilia Verde; e 
os S°gtlintCS cavalheiros: t•arloS ` r,undos 3°1.Portuguezes 25112 

F. da Costa Lima, Alfr•do dá 

G soares. Joaquim L. M1,nteiro, 
do Porto; còmtnenti;,•.lor Manoel 

V. da Silva Guimarães, Antoni.l 
Este cês de iïlacedti, Manori C ir-
dtiso -e Si lva, José A. A. P• iuia, 

abbado Alexandrino J. Ltituga; 
abbade MPsloel Agostinho da 
Cunha, t'illa Verde; Prior M.i-

ilïrel j1. G. da' Silva, Povoa de 
Varzim; Antonio Ribeiro •;,ivo, 

v ianna, e outros de que não pu-

lo saber os nomes. 

Q tia lttuer adia, tl:i semana qut+ 

veia, vou ali dar dous abraços 

eira dous amigos, que ali est-o a 

iaz,?r uso tio banhos. Amanliã é, 

que não pode ser; porque não 
poso perder o dia, em (ini, S. 

ex., revm., o sr'. D. Antonio Bar-

roso, que tanto lustre (lá á dio-
cose do Porto, se ausenta. teni-

purariariicnte, de o nosso iludis. 
511110 ¥ alie. 

---A rinha rião tem desm:,re-
cido na sua froctilieação. IS ali-
bi, de uva-mourisca. -Boa nova 

a`os apreciai ores tia boa uva e 

do bello I'aáCante._tle a sem<an:i. 
Puncrtafr?. 

n Aeções tio Banco de Portugal 146:000 
i A > > Commercial de 

Lisboa 132:500' 
Acções do A Lisboae Açores 124:500 

A dos Tabacos de Portu-
gal, coupou 133:000 

Obrigações 5 °I° Prediaes 
de assentamento 91:200 

Obrigações da Companhia Por-
tugueza de Phosphoro3 7 #:400 

Londres 4 de julho 

PUBLICAÇÓES 

Gazeta Ilitastrrad a—Es!a 
revista que tem entre os r+tcla'.tu. 

res e collaboradores lentes da U:Ii 
versidade, professores tte L••eeus, 
medicos, bitmens de luras, ï•tc., 
continua a sair yem regu!aridadr, 
augmentando de interesse de.. nu -
mero para nunie.o: 0 suuialar;o 
do n.° 5, que abaixo pub:icain ,,,, 
mostra a varie;lado d-os a•surnt•l,?s 
de que se oecupa. 

Museus provi.cciaes, T. C.; 1'a•-
teur, As doenças, Teixeira de_ Car-
valho; A terra e os sen.= 12 tno-
vimrolos, Costa Lobo; A Arte o, o 
Symbolismo, Teixeira de Carvalho. 
A Epopeia, Olivéira Guimarãos; 
Saudades, J. Bruno Carricir, ; 11 n-
rique Pousã•i, Jo5o Lucio; 0 qor, 
é a historia, Oiiveira Gutmarãt•-; 
Santo Antonio, Yossai; Cur,osida-
tles; Fornnulario (para tirar man-
cha; de tini;t); Economia domesti-
ca ( cooservação do tomatt•); Pas-
satempos. 
o oecidente—O n.° 809 tio 

«OCcldente» vem ëxplendido em 
suas gravuras, todas referentes a parte 
visita de Soa ll;iaestades aos Aço Parte o 
res. Na primeira pagina publica 
dois retratos de El-rei D. Carlos e 
Rainha D. Amelia; nas outras pa-
ginas voem-se gravuras de urra 
vista panoramica do Funchal de, 
gravides dimensões; Sé do Funchal 
e o H, spicio da Pçinceza D.:Naria 
Amelia, tambem no Funchal; Uma 
linda gravura da Cascata do Ri-
baçal, completa a parte ( Ilustrada 
deste numero. 
A parte litteraria é sempre dis-

t.inrla e milito variaria. 

> 4 ° lo He3panhoe3 70 0t0 
> 2 311 '1° inglezes 93 914 010 

4 °I° Russos 99010 
Brazileiros a saber: 
de 1888-4 112 °1° 74 . I-
de 1889-1 °I° 69010 
de 1895-5 °l0 83 114 

Dividendos do 1.- semestre de 1901 
0 Banco de Portugal dti 3 0lo ou 

3:000 reis por acção. 
0 Banco Commercial de Lisboa, dá 

2 112 ou 2:500 rs, por acção. 
0 Baoco Lisboa e Açores 2 112 ou 

2:500 re. por acção, 

i 
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Fazem «mios: 

Dia 8--a sr.x D. Julia Gui-
marães e a menina B--rtha, tilhi-
nha do sr. José 'C,andido Marques 
d Azevedo. 

Dia 9 —o sr. Lourenço da Cu-
nha Velho. 

Dia io--o sr. Rodrigo de Sou-
sa Azevedo. 

D;a 1 v —as sr.a° D ,daria Lui-
za de Beires, Pereira do Valle e 
X>. >, i„a riUu>ucto cie (;ar, 
valho. 

Dia i2—a sr., D. Alaria ,1I't-
quelina Marques d'Azevedo e a 
menina Ataria do Sacramento Sã 
Carneiro. 

Dia 13—o sr, Guilherme Gui-
nda raCS. 

O nosso illtistre patr:cio exm.° 
sr. D. Antonio Barroso, bene 
merito Bispo do Porto, chegou 
domingo passado a esta villa se-
guir-do logo pura a magnifica 
quinta do Lauto do abastado ca-
pitalista sr. José de Bossa e 1le-
nezes. aonde se demorou até 
hontem. 
Sua ex.' revm.a durante a soa 

estada n'aqueila aprazivel pro-
priedade foi visitado por muitos 
cavalheiros d'esta vilia. 

Esteve n'esta villa o nosso 
patricio sr. dr. Francisco No-
vaes, digno tenente - medico da 
guarda municipal do Porto. 

Acha-se quase restabelecido do 
incommodo de saude que ulti-
mamente soffreu o sr. Luiz M. 
Pinto Basto, digno contador des-
ta comarca. 

Estiveram ante-hontem n'esta 
villà o srs Leopoldo Machado, 
digito juiz auditor d'este districto 
e o sr. dr. Aguiar Pimenta, de 
Famalicão. 

-i-
por estes dias para o 
st- dr. Martins Lima. 
m  

PELA SEMANA 
A' salta-- Para cumprir-mos 

deveres de boa cortezia com um 
povo que tão bizarramente rece-
beu os nossas con terra ncos e com-
patriotas, abrirous um parenthesis 
á justa profl gação do procedimen-
to de dementados politieo£, dei-
xinao-os por hoje á solta, . 

Paço eitos IDtidges ele t 
✓ tareellos —D-r dia-
riu portuense «0 Comincicio do 
Portou, gostos.rmente trasladamos 
ern seguida e com a devida venia, 
o que, respeito ao projaeto de 
construcção do P.iço dos Condes 
de Barcellos, da iniciativa da actual 
camara, diz o seu illu•>tre c'wes-

pondente da capital em caria de 3 
do corrente: 

«Li, ha dias, no « Diario de N ,-
ticias>,, por signal, cora grande 
aprazimento m u, que a munid-
palidade de Barcellos ia mandar 
construir o solar dos seus antigos 
duques para o applicar a muzeu e 
bihhotheca municipaes. 
Sempre que vej i, no meu paiz, 

qualquer corporação ou individuo 
tortiar uma iniciativa d'esta ordem, 
fico maravilhado e não Ilie rega-
teio louvores, porque o desprt,zo 
poios hi murnentos [w01naes e a 
indilÏ•erença peias hé ias artes e 
pela archeologia, que lavram de 
hi muito n'est ; Irdim á beira mar 
plantado, são os mais nocivos ever-
sores de taes iniciativas. Resistir-
hes, como vejo que a camara mu-
nicipal dt; Barcellos soube resis-
tir-lhes, é, purranlo, virtuile para 
que tonos os encomios são pouc:Fs. 

Eu conheço menus mal Bareel-
tos, villa que vale bem uma cida-
de. porque, mercê dos bons otll-
cio3 de uru exa_ellente e illusirado 
amigo que a habita h, annos, e 
que eu visito de quando em quan-
do, teoho visto e apreciada tudo 
que ha n'ella de cuiioso e interes. 
sante, assim como nos seus arre-
dor,!s. Este amigo é o íntegerrimu 
juiz de direit!7 sr. visconde do Go-
dim, a quem mais de uma vez te-
nha, ao contemplar a seti lad,i as 
ruínas do palacio dos dugne• de 
Barcellos, as da torro de mena-
g"m, convartida h0te ern radoia, e 
outros restos historicos e artisli-
cos da ,v,lla, eruditas e judiciosas 
con•idcraçõss sobre aquelles pre 
ciosos vestigi rs tia opulencia que 
n'ouiros tempos assignalava a pit-
cv,c•.o.- t,.,.craYltl mtir1l0t3,"-̀ •` 

A btinemi3rita camara municipal 
encarregou da' reedi8raçãu do ai-
luilidil solar o sr. K•wodi, urra 
dos artistas estrangeiros contrata-
dos, ha annos, pelo governo para 
consrituirem o professorado das 
escolas industriaes. Artista appti-
cado e babil, tem-se entregado o 
sr. Knrrodi ao estud i de al,_runs 
dos nossos mais ant gos M ,nu-
nir'-n(US- Urda monOgr'aphta acom-

p.inilada de numerosos desenhos 
acerca da reconstrucçã,i do castel-
lo de Leiria, dizem-nos ser tini 
trabalho de notavet merecimento. 
Lu não o conheç,i. 

0 « Diario de Noticias» interca-
lou nos justos elogios á camara 
municipal barcellense pela sua ini-
ciativa, de tão salutar exemplo, 
dous esboços do edificio, como 
elle deve ficar exteriormente, de-
pois de, reconstruido. Parece-me 
menos severa e um tanto estran-
geirada a forma. Nio seria melhor, 
procurando nas tradicções archite-
etonicas do paiz, seguir, reais de 
perto, o risco primitivo?» 

ileira•actarios é reser-
vistas--Vão ser—chamadas para 
receber instrucção, no proxinio 
mez d'Agosto, as praças da 2,11 
reserva que não serviram no exer-
cito activo e que f•,ram incorpora-
da? na 2.' reserva em 4900, bem 
como os refractaríos alistados na 
mesmt reserva, no citado anno. 
Os reservistas que pertencem 

aos conselhos de Bareelioz, E•po-
zende. Villa Verde e Ponte da Bar-
ca, retinem em Barcellos, oc que 
pertencem aos concelhos d'Ama. 
res, Braga, Povoa de Lanhoso e 
Terras de Bouro retinem em Bra-
ga. 

Ilatadioi>iro —Durante o mez 
de junho findo houve no matadou-

Anselanno Antoulo ela 
costa 9,eite 

Falleceu no dia 1.° do corren 
te este importante comnierciante 
e proprictario, que foi um dos 

principaes influentes do partido 
regenerador- à'este boncelho. 
A sua morte loi Muito senti-

da e nós associamo-nos ás ho-

menagens presta,las ao seu ca-
daver, porque o 6natlo era uni 

borra caracter, 

Prudente, reflécti.lo, bondo 
so, aFfavel, prestiniziso, não dei-

xando medrar em seu coração 

odios ou invejas, que detem)' 
naco vinganças e perseguições, 

respeitador, atlencioso e muito 

modesto, Anselmo Antonio da' 

Custa Leite, baixou ao Cumulo,' 
tendo sido um poderoso politico, 
sem deixar inimigos. 

,Foi amigo dedi•ado e serviçai 

dos seus ami ,, OS, tia 5111 picilosa 

devoção pelo Senhor Bom Jesus 
da Cruz prestou v2!iosos servi-

ços á irmandade que o venera, 

devendo-se aos seus esforços a 
primorosa iniag ,-mi acabaria por 
snsígne artista eu) Itália e qu,• 

faz a admiração de quantos vi-

sitam esta villa. 

Em tempos em que o seu es-
pirito andava menos anuviado 

rle desgostos soube imprimir o 

maior relevo e esplendor á; fes-
tas das cruzes. 

Ultimamente os revezes e des-

gostos tia viüa, que não a eda-

de, pois não -contava rnai• de 63 
anhos, tornaram-lhe a ex1stên-
cia. amargurada e apesar tia sua 

robusta eoinpleicao- ha•]u.'intt 
por torra. com o coração reta-

liia;lti-de desenganos e decepções. 

Sontintio o seu passamento 

aqui Ilie deiXat11os consignado o 
tribulo do nosso respeito. 

U seu funeral rea'isou-se, 
quarta-fuu•a do tarde, n i templo 

tio Bom Jesus da truz, com 
gravide assistYncia. 

A's borlas tio e,iixão pegaram 
os srs. Joaquim de Faria Ma 

charlo, Guil;ierme Guimarães, 

Thomaz José d'Aranj,I, Mmiot l 
José Ferreira 1•arrtos, Joaquim 

Barroso de Matios e Matheus 
Zeferino Pereira da Silva. 

Recebeu a chave o snr. dr, 
Augusto Matlas. 

á"rocissaïo jaaiiilar — Na 
passada terça-feira sahio da t greja 
da Collegiada a primeira visita 
processional aos templos, por nio-
tivu do Jubileu do Aono Santo, 
tomando parte no prestito muitas 
confrarias, ('esta villa, e grande 
numero de freis. 
A procissão sabia ás il; horas 

da tarde e visitou as et;rejas do 
Borr, Jsus da Cruz, Ordem Ter-
ceira é Terço. 

Na quinta-feira houve egual pro-
ciSSaO. 

anata Izabel—Por virtude 
ria festivida& que em honra de 
Santa Izabel é costume realisar-se 
em todos os aonos, n'esta epo,•ha, 
na Misericordia, estará h je pa-
tente agi publi,;tr o Hospital e Asy-
lo e respectivas dependenci is, de. 
vendo, á tarde, verifit:ar-st; o pas-
seio á tèrc2, a e-srs pittoresco pre-

so municipal o movimento seguinte: cinto que tão hvoienica o formo. 
Rezes abatidas---bois 40, vascas samente ampl ia aqu -lies dons es. 

9, vitt,llas 8, teta) 57. Pezaram tabolecimentos de alto apreço hu-
41:955 kilos. Pagaram de direi- manitario. 
tos: á Fazenda 135:720 reis e á Muita concorrência é de prever 
Cavilara 279:540 rs.. - Rendim6, to attentas as bellezas do local e o 
fiara o mstadearo 42:103 rs. téempa esplendido que "e fazendo, 

abrindo, assim, ensejo a que o pu-
blico possa bem avaliar o que de 
util e proveitoso fez operar a :44osa 
que o mais nefando desatino e a 
ma;s criminosa prepotnoci3 fez dis-
solver. 

Claro está que a comrnissão gtle 
actualfnente administra a 14iseri 
cordia ainda n3o teve tempo para 
effectuar gnaesquer melh irampn-
tos, devendo tudo permanecer no 
estado em que a antíga ilesa o 
deix ,iu. 

P-tis ki-r,: ã visita de hoje, á 
:tiisericordia, podernas dizei-o a-, 
bertamente, dará nino aso a que 
o publico possa mais urna vez ma-
nifestar o justo aliplanso corn que 
sempre apprirou a zelosa adminis-
tração da A sa dissolvida. 

Visitem-so [,Idas as dependeu 
cias da tliiscricordia e vejaril-se os 
melhoramentos que soffre•ram em 
proveito da hygiene e aeceio e dos 
Interesses economicos, materiaes e 
moraes da beneirierita instituição e 
a critica putidonorosa e sincera, 
temol-0 por certo, seiá nova ccn-
dernnaçã+• para o revoltaotissimo 
acto da dissoluçãzi duma Mez3 
{sue tão util foi á 11iseI ícordia. 

Por nossa p -jrte f filarem: >s mais 
detit;amente no proximo numero, 
conforme o que virmos e juiz.) qu 
n Is mereça. 

iffiCíÇ5 ≥f—Está a enunciada a 
assenlbiela geril dos irmã.,s d) 
Botr. J : sus da Cruz para o dia 13 
do corrente, a rim de proce:iar á 
eleição da áleza que tem dei gerir 
agoelia irmandade no biennio de 
1901 a 4903. 

Actos—Na Escol, Medica, do 
Parto, fez ante-hontr_,m acto da 6." 
cadeira, parte:, (5.° atino) o nos-' 
so amigo e conterraneo sr. Joa-
quim daria dos Reis Valle, sendo 
approvado. 

Apresentamos-lhe o nosso cor-" 
deal parabi,m. 

—No geminar•io de Braga fez 
acto do 2.° 'soera da eurao Ihootc_ 

fico o sr. Açres Goncilves NRiva, 
fililo do nosso amigo sr. José Gon-
çalves Neiva, digno professor offi. 
ci31 da escola primaria de Viatodos, 
e sobr-inbo do tambem nosso ami-
go sr. Joaquim José d'Oliveira, 
muito digno vereador municipal. 
Um abr4ço de sincero parab@m. 

Cart:liaa cio Povo--A casa 
Aillaud e C.' obteve do sr. dr. 
Trindade Coelho auctorisação para 
reproduzir etu successiva; edições 
a sua notavet e tão apreciada « Car-
tilha do P,neD. 

ïtâo sendo possivel ao auctor, 
que- distribuiu gratuitamente duas 
edições de, 22 mil exeinp'ares cada 
uma, emittir novas eaiSões em nu-
mero e quantidade ba<tante para 
satisfazer todos os pedidos,—a au-
ctorisação teor nós solicitada,e que 
nos foi concedida, permittirá per-
petuar em successivas edições, co-
mo tanto couvitaha, aquelle util e 
precioso livrinh t. 

Mediante uni preço de venda in-
si;niflcante,--rig,,rosamente calco-
lado no intuito, apenas, de cobrir 
as despezas da publicação—a « Car-
tilha do Povo» pridetá reprodu-
zir-se deste morto á sua custa, 
chegando assim, como tanto con-
vém, a todas as mãos, a troco da 
insignificante quota de 20 reis. 

A casa Aillaud e C.a é feliz 
prestando assim o seu concurso 
para a dffusão e vtilgarisação de 
uma pequenina obra que a upinii'to 
unanime consagrou, e, pode. dizer-
se Poriuga! ama. 

Muitas Camaras Municipaes e 
nnrnerosas collt.ctividades icem 
mostrado desejo desejo de adqui-
rir a aC.irtilha do Povo», para a 
distribuirem gratuitamente. Por 
esse motivo, e procurando corres-
pondr,r a tão - generoso e util em-
penho, a casa Aillaud e C." resol-
veu fornecer por junto a « Cartilha 
do Povo», nas condições que lhe 
pareceram mais favoraveis; --e as-
sito, quanto mai r fór o numero 
de exômpl;ires adquiridos, menor 
i será, reldtivaMeate, o seu prego 
' da cesto.. 
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,%aias €al ça.4#-A passagem 
de notas falsas tornou-so por as-
sim dizer, toamo qna rim p►'atu do 
dia das ccsh)I)3s ccor.ttmicas, na , 
lacta pela rnisara vida Ë c;rtnauaza. 

De ha tempos a esta parte que 
ati&,ridade admii);strativa pro-

curava descobrir quem se encarre-
gava de sobrecarregar tas neaoci-
aAtzs d'ecla vida com notas f31_as, 
recebidas na m+.ih )r boa- fé. A in-
discutivel boga policia► do ama-

, ,r;uensa da al,ulinl>trarã0 sr. lt,-
d!ig.) tacha;i:1 vi•,:u 110 penultiulo 
dia de it)nho pa•,ado, em t3:,recil:-
111w5 ulrs lndltidu,+s que dá,) pelos 
❑omeS Francisco Jn é de FiÍtteirt',-
r1,:, de !'a:ci!.t, :1nt nio G uiie; 
t'crrt;ira, de Ch.,ici)lo, e Autonso 
J )arma, d i S Iv:+, alfaiate, u t1n)a-
rnente u'e:te cuncAI)O 
e lãs) feliz foi ri, ta qne 
lhes - t'.nc'owr ,, ;t a pr,)vi ( ta si),1 ciII-
t,abiltdad•-uut maç,) tios ties pa-
pelinhos. 
o sr. M )ch3do f•.ti auxilia lr, 11 es. 

ta ,1 lirencii pelos c tiï_ia s \e va 
e Perci,a, desta a Smírristração c 
.r. ht,W,rüu. da policia do Porto. 

tlec+,lhrrìos à raaei,1 e entregue, 
a,) pm1+'r j))(1 cial, (ande provara, 
s,• as razõ-s q le addtlz,;r11 s3,) ou 
tI3,) > arì•l i,t ,)r'ias {' ali ali 30:11' a 
n I c;GEriit)•la. 

"fa,tm)lri.'u) f,)r•a1r1 presos outrt►; 
indiv!du ,s 11,d•t:l.to5 coma pa ia 
dures das rio{ ss. 

—a ma r a  c ilt al -,N 
1-tlt,tic'aanos trole o e\liacio da 
se-•,5u d.) Carnara Jl+Ini, i{)al por 
al,s , lura filia dy espaço, p,,dery,! ,) 
pólen► noticiar que lorn(,n rlli 
dA1b-tar•, i•uL)ur;ar,ü••.enlre as 
qu tt'• a tf , „i-li • tal á ;] 1oE)icip:l)da-
d Le  !'i; c,, agradei en,10 a geuli-
l.za tia ter p,;=)o aos nos,ns c„n-
t. r1 an•1u•, ,1 tia nomeaçã(, (Vrma 

11w5 w1.('iro 1111eriu ,,, 
apt rt)c,t;;1+, tio pr„jeclo K : rro 

(!l 1):ua 1+',taut ►L ã,, d,)s P: ç,)s tias 
[ì ,recIl,)S, f.te. 

u,kLida E;a!-cel'leuse-L'sla 
1)an ,ta l(,ca1 11(,jl, iro j:)1(Jitn pn-
1,llco 1,15 S floras às 10 da vol-
te. 

r UN, c, 10 

1 s v A 
aminl,i;, t, c •, correr):e, pir 

ti l!t)ras ,?a n►,-m1)ã, nti 1c111110 
(!rr Ví,o'rav, 1 f) rr1(t11 Tcrecir l (h. 
:•. [ mando celebrar 
Unia ,lisa rui Aufl! aaio pela al-

I11,3 do meu saudoso amigo .1n-
SCICrIo dnt(%rr!o (11 Costa LQIIe. 

Pt!ço por eiri,Sadr a todas as 
ressoas a St];1 -Isslsl(nciâ a t3•) 

religioso acta, 1),'10 que desde já 
tale Co-Uz5u - rasto. 

ÌlaicFilos.7 de intuo d(' 1901-
Antonio J•istiniano da Silva. 

VENDE-SE 
Uma boa partida de pi-

Ilheiros. 
'Prata-se com Francisco 

Carmona-Barcellos. 

AGRADECIMENTO 
Restai eb-cido ha pouco d'u-

ma pneuln0nia chie mt, teve pros-
ir,ltfo par al£uns dias, venho 
por este meio, na inlpossibilida• 
de de o poder fazer pessoalmen 
tt`, p--tentear a [,)tacis ais pessoa, 
alue fizerarli o el)segnio de se in-
formar da n)!nl)a . gude, a pro-
fundi fratidão de que me acho 
possuido, 1ssr•urando-lhes que 
sempre em meu coração guarda- morador era Coimbra, para 
rei o mais sincero e indelevel cuja acÇão pretendt?m os 
reconhecimei)to pelas provas de auctores habilitarem-soco-
aflecto flue toe ii)anifestararil. roo unicos herdeiros e legi-

Permitta•se-me porem que timos representantes de sua 
dentre tanta, pessoas ami;as mãe, soara e avó Anna 
desta;?ue o exm.° sr. dr. José Luiza de Brito, e assim Ne-
J.)3¡ tl al) Duarte Pa'ilino. 3 Cujo ` rem os Teus cond_ emnàdos' 

saber e inexeetlivel zel,) clavo o 
Ineu prompto restahhleeimr'nlo 
nú talvez a vida, e ainJ,) o exm.° 
SI. Delfino I)c'reira Lsteves, di- 
ano pl)armaceutico n'est,1 vida, 
que durante a minha t oi ri i 
lióljs', 'no deu provas da mais 

suhid) altlis:►Je..• estes dois ca 
,alheiros, pois, à Homenagem 
d0 meu reconhCcirnentu pela in-

MILAGROSOS CO FE' n OS 

ICE RÒ 13 A TISYP11 Ì i rl•ó COSTANZI 
Milhares de celebr1dad•,;s medicas depois de uma 

l,)rga experiencia, se convenceram e certificararA,que, 
para curar radicalmente em 2 ou. 3 dias a purgação 
r tente. e era 5 ou 6 dias a ehronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco das mulheres, areias, cathar- 

da bexiga, ardeneias urethraes, calenlos, retensão 
e urina; e ,•m 20 ou 3o dias os apertos de urethra 
streitamento) ainda que sejam ehronicos de n)aia de 

comparavel solicitude com que nuncio no Di;ario ,lo Gover- A•C.ELO C'ti••e•NZ, Zo anhos, evitando as peri osiasimas algalias,` não ha 
crie trataram e de respeito peias no citando os Teus Antonio Pua Bomiardim, 37o,mediclmentos mais milagrosas do que os Confeitos ou 

Porto a [njeéçãº C ostanzi. Tan)bem certificam que para eu-
SuaS IneTCe llFt'r• 3};tltl•''S. JOSe ire tíl'L10 e ,11't hU1' José Porto 

qualquer doença syphilitica, atlendedo a que o 
13arcellt)s fi . 1,: julh:) de 1901. cie , frito, auzeritcs em parte lodo  o Mercurio são prejudiciaes à saude, nada inelhor do ' que o Roob 

(rttilfterr.>te Gtttrtturãc's> inc;;rtrt nos V!,st trjo5 jJni ,(o, Costanzi, pois não só cura rad calrnente a syphi i•3, m:ts de:_troe os maus 
_ efieit os procia idos or estas sub.,taneras, qií corno é sabido, causam eu. -- -----__. __.-----.-_-_ UU hl'<17.1(, ppair',11 ';1 aSr;l•tlr'et, 

ir$•.A1tD.C'ti3 :?ay"`.J fermidacles não muito faceis de curar. n invcator Angelo Costsnz_í, 1ut do 
:ate final, sob perla de rev'e- ; Bom ecl ardim t).° 370, seguro do bom exilo dos seus t•s ii;os e mediante A todas a; c'X,11, tfalli`1S t' • p 
lia a tolos os f terlt]os da ! um tr.ltado especial, admitte aos incredulos o pagime ro depois da cura ca da -t rir recel)em0s . Il  
rriesma ac(sa0 e parti com- Preto da mnl(,ccá,) Soo reis Confeitos anti venéreos para que (IcI1CadaS t: ol) <"tll)!t)S."., attt rl 
p`1CeC( reCTl por si o'a seu ; não quçira usar as injeczóes, i,•oo0 reis. Roob anti-syphili.tico, 8o0 

ç(tt.s na tiuença e f,, icc!rr!r!tto ,,, I reis, A venda em todas as harmacias. 
procurador na •gunda ;au- P , 

- nosso (111unilo 611linlio e sc)1!r1- diencia deste juiso, que de i Em Barcellos na ph Mode rna oderna do sr. D•ltïno Esteves. 
riho Clirisiiuo, vimc,s, umitu P(!- verà ter togar passado,- o 
nhoradút , no sina ro :,• radcci 
rnc'nlo decida ) rt,ir a itu ) e. praso de trinta dias, no tri- t, 

' 1rs ( butlal judicial desta Gomar YiF'tl,)I S.íI,F,• 
recivef 1w, 1leU:ta 111 dl) n035U 
srntir. 

Sem gn ,, bra lie nl1•lint'rC, PC-
1 MOS licença para, dentre {ati-
las fineaa•, destac:u' os non)c, 

das evn!." Sr.- drs. 11-irtins Li-

til-4,  ardoso ll' `1̀lbu,lu, rq!tt,, lu-
IOnio Etlr!'aZ e SJ ) us.a t•11rtJl,ni), 

st'us ,reditos assistentes e con-
fcrr pelo mudo qu., lrab1_ 
liiat-a ti, ria sua elevada profissão, 
para o roal)ar à n)ortF> 

B,trecllos 6 ,'. e j,1110 ,1,? 1901. 
Cliristina >d'Azevedc Duarte 
Avelino Ayres Duarte 
Antonio albino Marques de 

Azevedo. 

a ver annullar õ inventario 
por obito de Amelia, da Con. 
ceiçáo tirito, e consequen-
temente a respectiva parti-
lha, a restituir a herança 
desta e seus rendimentos 
e pagarem aS eu-,taS e pro-

curadoria, correm editos de' 
trinta ,lias a contar da se- i 
gutida publicação deste an-

ANNUACIO 
º. 1 s)uhlir_a,Kio 

Pelo juiso de direito da E0: Tr OS 02 Z50 DIAS 
comarca de B, rcellos e cal'- í.a 1 u ltcoção, 
torio ,1.o escrivão do quinto Pelo juiso de, direito de 
of Cio-Terroso-nat acçào esta comarca de Barcellos o 
ele processo ordiwirio. pro- car'torio do escrivr_lo 
movida pelos auctores An- offi,;io-- -ferro-o-tios au-
na Ltiiza de Brito e ninrido tos cl •invoritgi,lo orphrrnolo-
José Maria{ Dourado, da laico por olha de Manoel 
fre-nezia c1e Jlilti,aze 11osa Gonç.a!ves Carneiro, da fr•e-
Lu]za cie Brito, viuva de l;uezia de, Tregosa, eu] que 
Antonin Fernandes. e C.ar- é inventariante a vittv,i'1'he-
lotaa Ja,iquinai.viuva de Joáo reza ciai Co,t_i, da mesma 
José cie Tirito, ambos resi- correra editos de 30 dias a 
dentes, na freguezia de Fa- citar os interessados NInvia 
rias, desta. comarca• selado da Cest,l e mtil'ido Jw0uim 
esta por si e conto legitima • Moreira e Domingos Uou-
representante de seus filhos calvos Carrieirt• e mulher, 
Manoel José de Brito, [- auzentes em parte incerta 
bino José de Brito e Maria nos Estados Unidos do Bra 
de Brito menores puheres, zil, e daria da I:osta, viuva. 
Thereza e Horteneia, ale- da Villa cie f'unlle eomar- Í 99 ASA LEITE 
nores impubero,-,Anna Lui ! ca ,!e !' urina do Ca{ste11o, 
za de Brito, solteira, maior, : coma cre!lora do c,. sal 111 
rasídente na fregueziai de vr.rlta,'ia.ft•, e ainda gwies- 
Arcos, comarca cie >< ilra cio ` quer e1.CJo.1,as e iegatt,irio• 
Conde e Anttrtilo José rle descon',ecidos, paira assisti-
Brito, solteiro, maior. de rem a todos os termos doi 

i s t 
Bdll'1Z. COmarCa l,al i Uv'n•1 • Cr1E;St7l0 lnv'entat'10 com a • • t•Ai•3,é •1EéAa• 

•.ì C'ail!'3t3ti7 
de Var'zim, contra os reus poi1,1 (le r'evelia e sem re .••<n ataa se pon" im eços 

t P 50 reis por Iwra. nsea>, € •>Lc•• era, •n:aa•cesB• . Antonio .. osé de Brito e Ar- juiso do seu regular anda- i trlpul,,flu ú responsave1 PC. 
ilárl,ac• •^ is•at;,i º. 

thur José ' ie Brito solteiro, ; mento. !a; av•tri:)s cau,adas nos barcos. 
maiores. d  dita de Milha-.a Rarcellos, 6 de julho de' Azec)hal (Ia l'c,ntC 
zes. mas auzentes em parte '1901. Bare(4:inllos. 
incerta Lins Estados Uni tos VeAfiquei 
do Brazil,Julio José de Bri- U juiz de direito 
to e mulher Dona Candi Ia. 
pharmaceutico, mora ,for na 
praia d' A n,.a('a, e João José Joito 
Brito,- solteiro, estudante, 

ca, afim, de verem aceu•ár 
ais suai citações e marcar= 
se lhe o praso de Ires audi-
encias. As au ,iiencias des-
te juiso fazer, se to as as 
terças e sutas feiras, por 
10 heras da mainhá no re 
ferido tribunail, ou nos ,lias 
inimediato á mestil,t hora 
sendo ,iquelles santificados 
ou feriado. 

l.al'cellos, 26 de junho de 
19 , 

Verifiquei. 
ti juiz de direito 

Munias. 
O escrivato rio h." officio 

Jogo José cios Santos Di roso. 

A FO •,ilf S A G n S 'f G fth; lïì •l 
Devido cí pe;111(t de Pierre Sdes, escriptor de inerntestavPl. :ire 

1-,o, 1ue ocei(pa um lotar proeminente entre os  grandes roruancistas 
prpulares france_es, esta é a obra arte, hcl algum tempo, mais ex. 
tasia, faz prtl pitar,. chorar e rir toda a Frarrc, . 

pelo diminuto preço abaixa indicado, poder- s.°- tia ler este bonito 
colame, ponteiro da.s s+rcan4•n •,n• •>„h:'ü s€•_,se , todo , si(lel, vel, 
que é a historia tia sociedade par•isrense n est:'s alti.t)cos teitlpos, nos 
dão já a cotrliecer o setr ea•trerno calor. 

•m>i'l:º,1 CS asse s,ie a todos,os o.+srgnantes seca e.reepcão-
Uma bonita capa, itnpressa a cores, p-tra brocltur', cada tòlttme de 
1 í paginas. 

Q0n t!;Çõ1eS (Ia ,I"Ignnf tcwaa 

As Aventuras Parisienses ser(tu 1) 111)' errt jasciculos senta 
naes de 2 oil 4 folhas di+ti ibniclrrs à contacta iro assignanie e ao preço 
de 10 rris catta folh,r de 8 pagin,7s cor), t o,, 2 grasttras ort erra vo-
1,tnres rnensaesde 14ípagínas cnnt • gravuras ao preto de 00 reis 
f! atiro de porve. 

,signa se rr(t"diga Gtcsa Be1-trantl-José Irctstus-Iltut Garretu 
Lisboa. 

l 

l y, reito, um togar entre as primeiras 
sulfurosas dó psìz e teem sobre 

l estas a vantagem de serem aro-
r7 

Em Barcellos ha bons hoteis e 
• r.14 carreiras diarias entre esta villa 

•`, e o estabelecimento thermal, cujo 7• 
«á trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao estabelecimento bal-
near a'uGam se casas indepen-
dentes para famili.tis, beln como 
salas ou quartos isoladamente, 
para u:-na ou mais pessoas, lia. 
vendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosinhar o que 1ui-

á izerem 
Para quaesquer esc'arecimcn- 

r tos, dirigir ao proprietario -
}1 f Cnrysog, o Correia-Barcellos. 

Aluga-se uma de mo-
zes adulto sadia e em boas 
COZIdIt•õ:)•. Palra i,l•ortna• 
ções falar cone o sl'. Lui 
Gomes de Carvalho. 

ALrrtilts. 
O escriv<lo 

José elos S,rtttos ?'ervoso. 

VEÍ4DE-SE 
li 1131 rll,)ra ,la d• casas ) sita 

na rtta D. ;Nlarial ht.l, COM 03 

❑.°3 ?6 28 e 30. Tem poço e. 
quintal. Para Iratar cone o sr. 
Chrysngono A,1)erlo de Sousa 
Correi,), propriviario d:►s c,11- 1a8 

de Santa alaria de Galit—os. 

1 f Si 
A 

CD 

u 

r•,ss•cc•s 

c••s 

C,11.1)IS DE SANNTA 1,,1111.1 

DE GALLEGOS 
Qcelula do 9 

B.1 BCBLLOS 

Abriu no r.° de junho. 
aguas hypo-salinas bicarbona 

tadas, cldoretadas sádicas, cilicio 
sas, azotadas, sulfídricas (ii)a1t 
ravel-). 

Banhos d'irramersaao e doucltas. 
Especialíssina rs em molestias 

cutatneas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas quasi 
Y.,ra culocas; pertence lhes, de di-

11,trtoel Pinheiro Chaços 

111STf JIA DI1 Pf1IMIJUIL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

texto sob a direcção do no-
tavel artista 

6$trF{ Cie G„à®Cicit'o 
G'0 reis cada fusctcido de 2 fo-

lhas Je S pag. cada, a 2 colum-
nas, in-• o, gralide for•niato, con-
tendo carta faseicido pelo menos li, 
t),agrrillcos g,•avttras. 

Dirigir os pedidos cie assignattt-
ra em Lisbort, d Livraria A. M. 
Pereira, rua Augttsla, 52 e 54 e 
Pm Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Jooquím Barreto, 
r:rÏFâ lt='r'?rt'L cio C,lrrtpo ''.7 t'ed; ri> 
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Luiz ele Cainoes 

ír 

Grande ediçã2 opinai e i.11ustrada sob a dircecão dos notaveis 
aguareti,cas Roque Gameiro e Manoel de !!!acedo 

Esta ediçã_) de aos Luziada.s», a anais inonuanenlal e anais eco-
nommca ele quantas se teem p,rl,lìcado até hoje, teus, corno compete ao 
maior inonunientó da nossa litteratura ' e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações. utan cesnil0 verdadeU-asoelute na-
cional pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o tgp, fundi-
do na Imprensa íéracional, idrastrada por artistas genuinaanente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
gaan'zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a cnnfaança, for -anl a revisão e a prefacrão d'ella entregues a 
um camoneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA I'ITEn130 
socio da Academia Real das Sciencias, volto que com as suas inves-
igaçóes historicas tantos sei-viços tem prestado ao seu paiz, e cuja 
competenci.a para trabalhos d'cste genern é em obsnluto reconhecida 
pir l ( i,ao)s labutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Elreçai, da as$ign alus'a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.°, grande for-

inato, contendo cada fasciculo 2 esplendidasgrovuras, 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada 10,110 10 
magnificas gravuras originaes, 300reis. 

Eanpreza da Historia de Portugal -- Sociedade Editora-- Livraria 
Moderna,, 95, Rua Augusta, Lisboa.. 

Aeceitam-se correspondentes ein todas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria, do ar. Julio Barreto. 

Xavier de B1ontepis 

OS DRAMAS5DO AMOR 
Grande romance ds amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A publicação mais barata de 
todo b reino! 

0 maior successo litterariol 

Toda a correspondencia deve 
dirigir- s:: ao gerente dá Typogra 
phia Lusitana, editora—Rua do 
Norte, 52—Lisboa. 

Alberto Pivtentel 

4 • rssT :.¢• .•.}; A fi z,, , , * J U 

vduzindo os 
da piaalura 

Edição illtastrada cova primorosas grama -as repi-
duadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres 
q iniageira da Virgem Santa. 

.Livraria Editora—Guiinarães, Libanio e C.a—Rua 
108 e 110. 1 li 

un,, V,gsta villet assigna-se na oraria" do sr. Julio Barreto. 

de S .Ro-

U 

S ÇOERPSMIO DGO 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de 1.tontepin 

M_ IIÌLHEIB no InxuEJO 
Grande romance d'amor e de lagrimas!! 

Illustrado com 137 gravuras dE Lier 
A Hulher do Realejo é  mais barata e ao inesino tempo a mais 

luxuosa de todas as publicares e deiza a perder de vista pela belle-
za das gravuras, peta excedente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos materiaes e litierarios, as ir,.itacoes que nos suscitou 
o iinmenso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada semana 3 folhas coas 3 pruvuras. 
300 reis cada torno cora 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebem se asssignatºtias na Antiga Casa Be;'taand—Jozé 13as- 

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. . 

A 110DA ELEGANTE 

ASSIG\ATtiRAS 

Portugal 

Anno 
Seis rnezes 
Tres mezes 

4:000 
2:100 
1:100 

OS ROMANCES GELEBRES 
g'olleeção cia empreza da historia de Portugal 

Livraria ?Moderna— Rui Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 volumes in 8.`, de ! 60 paa, cada um, po-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

nrazil 

Afano 28:000 
6 inezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard .4illaud 
e C.a-2q.2, i-na Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GRANDE 1OFIDADF LITTERARIA 

Sd 'd'Alber•garia 

DERAS PO 

PHARMACIA 
DA 

gaaata e !Real Casa da imìsea•ieos-siia 
DC 

CA111'0 D_1 FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
1'1•arwceutico de i.' classe pela UniNersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,nleias elasticas suspensorioa 
de madeiras, thermomeiros, etc. 
Grande collecção de productoi• chimicos, especialidades, pharma 

ecuticas ❑acionaes e estrancrerras. (76) 

Collecção completa de artigos 
hnmoristicos de critica política, 
litteraria é de costumes, puLlica-
dos no RJoroal de Noticias». Edi-
ção popular em <( lumes mensaes 
a 200 reis cada volume. 
0 1.° volume, com o retrato 

do auctor, está á venda em todas 
as livrarias. Os pedidos da pro. 
Fincïa devem ser feitos á emprez 
96, tiu;i rio Almada=oortc. 

ntii:i PE SEGUBOS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Soo -000lj'000 reis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setimo antro de boi s aos srs. segurados 

Hasta companhia efí'ectua seguros maritimos e ter-
restres a pregos rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Alinho. 

Séde em Braga., campo de Sant'Anna, 62 e 64. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 


